


Didaquê 
Anésio Rodrigues 

Aula 23 -  A Reforma de Ezequias  

Introdução 

Quando se tem um problema crônico, não existe uma receita simples que se resolva tudo. 
É provável que não haja UMA solução para o problema. Talvez sejam necessárias VÁRIAS 
ações para a solução do problema. Foi assim, nos tempos do Rei Ezequias, quando o reino 
do Norte (Samaria-Israel) caiu sob o domínio da Assíria e tudo ficou desolado. Ezequias, 
resolve fortalecer o Reino do Sul (Jerusalém-Judá) e tenta socorrer os que restaram do Reino 
do Norte. Para isto, uma reforma na nação era necessária: trazer de volta o povo para os 
caminhos do Senhor levando-os a praticar a Lei do Senhor. 

1. A reforma de Ezequias 

A. A reforma religiosa 

a. Houve uma purificação das práticas religiosas. Os cultos estrangeiros foram 
eliminados. 

b. Começa a centralização do culto em Jerusalém. 
c. Os lugares sagrados, de culto a Javé, também tiveram que ser destruídos, pois 

estavam maculados, misturados, já na eram mais puros - visto o que fizeram com a 
serpente de bronze levantada por Moisés. 

d. 2 Reis 18:1-12 

B. Queda de Samaria (722 a.C.) e suas lições - 2 Reis 17 

e. A Assíria ataca Damasco e destrói a cidade. Ataca também a Israel e só lhe sobra a 
capital e sua redondeza. 

f. Finalmente, em 722 a.C. Samaria (capital de Israel) é tomada pela Assíria. 
g. Nos registros da Assíria diz que 30.000 pessoas foram deportadas. Estas nunca mais 

retornariam à sua pátria.  
h. Durante esse período, Judá ficou sob o poder dos Assírios. 
i. Os Assírios impunham não só a ordem, como também sua religião (já que a religião 

era o meio pela qual se governava - a doutrina dos seus deuses apoiavam seus 
domínios). O culto oficial assírio, não era só religiosamente ofensivo. Mas era uma 
irritante recordação de humilhação nacional. 

j. Então, como Judá estava sob o poder dos assírios, a resistência tinha que começar 
pela rejeição dos deuses estrangeiros. Se não, qualquer reforma estaria destinada ao 
fracasso. O enfraquecimento da religião assíria e o fortalecimento do culto a Jeová 
era o que daria base para uma revolta. 

k. A fé em Jeová dava toda a base para um novo nacionalismo que estava surgindo. 
l. Judá agora era a única esperança para os camponeses que sobraram do Reino do 

Norte. 
m. Os profetas do Norte na época da Queda de Samaria falaram coisas que também 

refletiram no Sul, em Judá-Jerusalém. As palavras desses profetas, como as do 
Profeta Oséias por exemplo, mostravam diversas ações que seriam necessárias. 

n. Os Reis do Reino do Norte não ouviram, e Samaria perdeu-se. 
o. O Rei Ezequias, ao Sul, deu ouvidos, e foi bem sucedido em seu tempo. 
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C. Investiu na Educação 
a. O Rei Ezequias, usou a Sabedoria como instrumento de educação e crescimento do 

povo.  
b. Ele colecionou escritos dos sábios, revisou Provérbios de Salomão, chegou às suas 

mãos a Primeira Edição do Deuteronômio, texto que influenciou muito as ações de 
Ezequias. 

c. Nesses provérbios encontramos algumas tradições de sabedoria: algumas do Sul 
(vindas do palácio de Salomão) e outras do norte (com assuntos mais do cotidiano 
das pessoas). 

d. Provérbios 25:1 
São também estes provérbios de Salomão,  
os quais transcreveram os homens de Ezequias, rei de Judá 

e. Com essa busca por sabedoria, é provável que alguma cópia do Deuteronômio 
primitivo tenha sido trazido para Jerusalém, pois muitas de suas reformas religiosas 
parecem ter base em Deuteronômio. 

f. Os Profetas Isaías e Miquéias, também auxiliaram muito a Ezequias (mesmo com 
algumas críticas!). 

D. Fortaleceu os lares 
a. Surge o Profeta Oséias, que vinha fazendo incursões por todo o Reino do Norte, e 

com a valorização da Sabedoria, os Sábios buscaram escritos antigos, dentre eles, 
as Profecias do Profeta Oséias 

b. Os Escritos do Profeta Oséias, cujos textos, vieram a influenciar muito o Reino do 
Sul, embora dirigido ao Reino do Norte, e também influenciaram os escritos do 
Deuteronômio. 

c. A solução que Oséias apresentava para o Reino era o fortalecimento das famílias 
d. Por isso, Oséias é firme contra as práticas do Baalismo, e mostra como a destruição 

da família, seria a destruição do Plano Original de Deus para aquela nação.| 

E. Combateu o baalismo 
a. Baal era considerado o deus da Chuva, da fertilidade e da fecundidade, fazendo 

que a terra e as pessoas produzam mais. 
b. Conforme essa crença difundida no meio do povo (desde o Rei Acabe), a terra era a 

mãe que produzia, e Baal, a divindade masculina que a fecundava. Assim como a 
mulher precisa ter relações sexuais com o homem para dar a luz, a terra precisava 
receber através da chuva, o esperma do deus Baal. 

c. Para provocar uma imagem disso, essa ação sexual entre Baal e a Terra era 
representada nos santuários, em rituais de prostituição sagrada. De acordo com o 
ritual, quando o homem se unia à mulher, Baal se unia à terra, e esta se 
multiplicava, reproduzia. 

d. 1 Reis 14:24 
e. Homens e mulheres eram então escolhidos para serem prostitutos e prostitutas 

cultuais, com ritos sagrados, se envolvendo com os fiéis de Baal nessa função. 
f. O efeito entorpecente sobre o povo era como o do Carnaval. 
g. O governo lucrava de todos os lados com tudo isso, taxando ali mesmo, através da 

religião, o imposto da colheita. 
h. Com isso, se produzia filhos para o exército do Rei, 
i. Dinheiro e impostos para sustentar a coorte do rei e seu exército, 
j. E o povo ficava com o pão e o circo, o sexo e as danças. 
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k. As Profecias de Oséias 

1. Oséias 1:2-9  
2 Quando o Senhor começou a falar por meio de Oséias, disse-lhe: Vá, tome 
uma mulher adúltera e filhos da infidelidade, porque a nação é culpada do mais 
vergonhoso adultério por afastar-se do Senhor. 3 Por isso ele se casou com 
Gômer, filha de Diblaim; ela engravidou e lhe deu um filho. 
4 Então o Senhor disse a Oséias: Dê-lhe o nome de Jezreel, porque logo 
castigarei a dinastia de Jeú por causa do massacre ocorrido em Jezreel, e darei 
fim ao reino de Israel. 5 Naquele dia quebrarei o arco de Israel no vale de 
Jezreel. 
6 Gômer engravidou novamente e deu à luz uma filha. Então o Senhor disse a 
Oséias: Dê-lhe o nome de Lo-Ruama (Desfavorecida), pois não mais mostrarei 
amor para com a nação de Israel, não ao ponto de perdoá-la. 7 Contudo, 
tratarei com amor a nação de Judá; e eu lhe concederei vitória, não pelo arco, 
pela espada ou por combate, nem por cavalos e cavaleiros, mas pelo Senhor, o 
seu Deus. 
8 Depois de desmamar Lo-Ruama, Gômer teve outro filho. 9 Então o Senhor 
disse: Dê-lhe o nome de Lo-Ami (Não é o meu povo), pois vocês não são meu 
povo, e eu não sou seu Deus. 

2. Oséias 2:2-8  
2 Repreendam sua mãe, repreendam-na, pois ela não é minha mulher, e eu não 
sou seu marido. Que ela retire do rosto o sinal de adúltera e do meio dos seios a 
infidelidade. 
Pois ela disse: Irei atrás dos meus amantes, que me dão comida, água, lã, linho, 
azeite e bebida. 7 Ela correrá atrás dos seus amantes, mas não os alcançará; 
procurará por eles, mas não os encontrará.  
Então ela dirá: Voltarei a estar com o meu marido como no início, pois eu estava 
bem melhor do que agora. 8 Ela não reconheceu que fui eu quem lhe deu o 
trigo, o vinho e o azeite, quem a cobriu de ouro e de prata, que depois usaram 
para Baal. 

3. Oséias 2:14-16  
14 Portanto, agora vou atraí-la; vou levá-la para o deserto e falar-lhe com 
carinho. Ali ela me responderá como nos dias de sua mocidade, como no dia 
em que saiu do Egito. 
16 Naquele dia, declara o Senhor, você me chamará meu marido;  
não me chamará mais meu Baal. 

F. O Profeta Miquéias e a convocação de andar em santidade 

a. Quando os profetas de Javé chamavam o povo à santidade, eles os alertavam dos 
perigos da idolatria. A idolatria, mudar de deus, os faria assumir uma outra postura 
com relação à vida. 

b. Como vimos, Ezequias pegou uma bucha nas mãos, e para solucionar o problema 
de uma nação destruída, ele precisou utilizar de diversas soluções concomitantes.  
Por conselho dos sábios, ele ensinou ao povo a sabedoria para o dia a dia. Por 
leitura dos Escritos do Profeta Oséias, ele procurou fortificar os Lares. E foi pelo 
conselho do Profeta Miquéias, que ele procura a Santidade 
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c. A santidade convocada pelos profetas:  
A. A convocação à Santidade aqui, é dirigida ao governo, para que pare de 

explorar o povo. 
B. Importante: Santificar-se aqui é voltar a praticar a Lei, que é justa, pura, e que 

não oprime ninguém. 

d. As profecias de Miquéias  

e. Miquéias 2:8,9 
São vocês os inimigos de meu povo:  
de quem está sem o manto, vocês exigem a veste;  
A quem vive tranqüilo, vocês tratam como se estivesse em guerra;  
Vocês expulsam da felicidade de seus lares as mulheres de meu povo,  
E tiram dos seus filhos a liberdade que eu lhes tinha dado para sempre 

f. Miquéias 3:8-11 
8 Mas, quanto a mim, o Espírito do SENHOR me dá poder, amor pela justiça  
E coragem para condenar os pecados e as maldades do povo de Israel. 
9 Escutem, líderes e autoridades de Israel!  
Vocês odeiam o que é bom e torcem a justiça.  
10 Vocês estão construindo Jerusalém, a cidade santa,  
sobre um alicerce de injustiças e de crimes de sangue.  
11 As autoridades de Jerusalém aceitam dinheiro para torcer a justiça,  
Os sacerdotes cobram para ensinar a Lei,  
e os profetas exigem pagamento para adivinhar o futuro.  
Mas mesmo assim eles afirmam que recebem ajuda de Deus.  
Eles dizem: Nenhum mal vai acontecer porque o Senhor está do nosso lado 

g. Note que o Poder do Espírito está ligado aqui a alguém que luta por Justiça Social. 
Tem muita coisa na Igreja hoje que se fala em nome do Poder do Espírito que é 
pura balela! 

h. Vejo pastores bajulando poderosos, sem coragem para condenar os pecados e as 
maldades que se faz ao povo brasileiro! 

i. A exploração do povo é pecado. 
j. Impostos indevidos, diminuir a renda do povo, é pecado. 
k. Assim como, lucrar com a religião usando de engano, é pecado. 
l. Usar Palavra de Deus para agradar quem dá oferta gorda, é pecado! 
m. Precisamos de uma reforma, como foi nos tempos de Ezequias! 
n. Precisamos de Educação e Sabedoria, Fortalecer os lares, e crescer na Santidade,  

acabar com a corrupção na religião e no governo, e parar de explorar o povo. 
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